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ACT~ N "30 r: fA I);; 

REUNIÃO EXTRAORDI NÁRIA DE 1~ ~/ \ ) 

V {'
Aos quinze dias do mês de Julho do ano de mil no\'C cen~ noventa e 

qua tro, Edifício dos Paços do Concelho c Sala das Reuni ões da C âmara Municipal , 

reuniu exrraordin ériamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr 

Jos é Girão Pereira, e com a presença dos Vereadores Srs. Prof. Celso Augusto Bapt ista 

dos Santos, Eng" Vítor José Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira Barbosa de 
Mendonç a, Dr" Maria da Luz Nolasco Cardo so, Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto, Dr. Antó nio Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio 

Silva Pera lta Feio 

Pelas 17 horas foi declarada aberta a presente reuni ão 

FALTAS: - Foi de liberado, por unanim idade, jus tificar a falta dada pelo 

Vereador Sr. João Ferreira dos Santos ., 

ESTRADA NACIONAL 335 - BENEFICIAÇÃO ENT RF. ARADAS (E]\ 

109) E QU I~TÃS (LIMITE DO CO NCELHO) : - Foi deliberad o, por unanimidade, face 

ao teor da info rmaç ão técni ca, proceder à abertura de concurso, com vista à 

pavimentação do troço da E.N. 335 acima identifi cado, cujos custos se cifram, 

aproximadamente, na quantia de quarenta e quatro milhões noventa e dois mil 

oitocentos e c inquenta e oito escudos. 

ESCOLA C+S DE CAGA - ILUMINACÃO PÚBLI CA DOS 

ARRUAMENTOS ENVO LVENTES: - Na sequência da deliberaçã o tomada na reuni ão 

de 27 de Junh o, último, e de acordo com a informação prestada pelo T écnic o Municipal 

competente, foi deliberado, por unanim idade, adjud icar a empreitada em epigrafe ao 

concorrente n'' I • JOÃO SANTOS & COE LHO LDA., pela quantia de oitocentos e 

doze mil e seiscentos escudos, acrescida de IVA, dado ser a proposta ma is vantajos a 

ESCOLAS DO CONCELHO - PINTURA: - Também na continuação da 

deliberação tomada na reunião de 4 de Jul ho, corre nte, e 1I0 S ter mos da informação 

prestada sobre o assunto pelo T écn ico Municipal, foi deliberado, por unanimidade, 
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li' <. 4- ' / 
adjudicar os trabalhos de pintura de várias escolas do Conce11JO à F" a MANUEL / 
VALENTE & P Il\ HEIRO, LDA., pelos valeres a seguir indicados, rescidos de IVA,tj;

por ser aquela que apresentou propost a de valores mais baixos: paredes interiores 

trezentos e cinquenta escudos o metro quadrado; paredes e riores - quarrocer'o 
escudos o melro quadrado; caixilhetia s -. oitocentos escudos o metro quadrado. , 

- De seguida, e por proposta da Vereadora Dra. Maria da Luz, foi delibera ), 

por unanimidade, que na empreitada cm causa seja incluida a colocação de ~4 painéis . 

de azulejo no exterior e interior da Escola n". 1 da Glória, conforme solicitação \"... 

efectuada pela Directora da Escola e informaç ão da O.A U.A., de 8 do corrente, para o ~' 

que deverá o referido empreiteiro apresentar a respectiva es timativa de custos. \ ~ (" 

ESCOLAS DO CQ~CEUl O • ARRANJOS DOS TELHADOS: 

Considerando a deliberação também tomada na reunião de 4 de Julho, corrente, c face à 
informação prestada pelo Técnico Municipal responsável, foi deliberado. por 

unanimidade , adjudicar ao concorrente n° 1 - MANUEL VALENTE & PINH EIRO. 

UM. a limpeza e arranjo dos telhados das várias escolas do Concelho, pelo valor global 

de um milhão novecentos e dez mil escudos. acrescido de IVA, por ser o concorrente 

que apresenta proposta de valor mais baixo 

FORNECI ~tENTOS • AOUISICÃO DE QUADROS ESCOLARES: • No 

seguimento da deliberação tomada na reunião de 27 de Junho, lind o, e lida a informação 

prestada pelos Serviços Técnicos. foi deliberado, por unanimidade, adjudicar à 
PAPELAIUA AVENIDA, LDA. o fornecimento de 15 quadros escolares, em procelana 

verde. com as dimensões de 2,50x l ,20, ao preço unitário de vinte e dois mil e cem 

escudos. o que perfaz a quantia de trezentos e trinta e um mil e quinhentos escudos. 

acrescida de IVA. por ser o concorrente que apresenta proposta de valor mais baixo. 

FORNECIMENTOS - AOUISICÃO DE MATERIAL DE REGA: Em 
consequência da deliberação j á tomada na reunião de 20 de Junho. findo, foi presente de 

novo o processo relativo ao concurso para a aquisição de material de rega. De acordo 

com a informação Técnica prestada sobre o assunto. foi deliberado. por unanimidade, 

adjudicar o material em causa à única empresa concorrente - AQUA\fAT1C • Sistema 

de Rega. Lda., pelos preços constantes da proposta apresentada. destinando-se o 

referido material a ser adquirido ao longo do ano e de acordo como as necessidades dos 

Serviços de Parques e Jardins do Município. 
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AUTOS DE VISTORIA E MEDiÇÃO DE TRAB ALI i00 I del~~o. 

por unanimidad e, autori zar a pagamento dos seguintes autos de vist a e mediç ão de1/ 
trabalhos: • if 

- I" Situação da obra" Infraestrutu ras de água ' sgotos domésticos e 

pavimentaçào da Rua Cega - I" fase", adjudi cada a Henriqu es Fernandes & Neto , ~Ld
da quantia de quatro milhões duzentos e oitenta e nove mil ~nte e dois escudos: :" . 

- )" Situação e única da obra "Iluminação Pública na Rua Dr. Luis Brás e 

Abreu. na Baixa de Santo António", adju dica da a João Santos & Coe lho, l .da., da 

quantia de oitocen tos e noventa e sete mil setece ntos e cinquenta e nove esc udos; 

- 11 Situação e única da obra "Pavimentação de arruamentos na Quinta dt) ) 
Grin é - Sector E - aplicação de lanc il, ensaibramcnto de passeios e pavimentação da . 

Praceta", adjudicada a M.Melldes Lda., da quantia de dois milhões novecentos e 

quarenta e se is mil novece ntos escudos. V ( 

BAIRRO DE SANTIAGO - OCUPACÃO OE TEMPOS L1 VRE S~dO 

sequênci a à deliberação tomada na reunião de 30 de Maio, em que foi deliberado 

disponibili zar uma ver ba na ordem dos mil e quinhentos contos, destinada a apoiar a 

organização de diversas activ idades integradas no Progra ma de Ocupação de Tempos 

livres - Férias/CM, a Càmara tomou eonhecimento da informação prestada pelos S.M.H 

segundo a qual e para os devidos efeitos . se toma necess ário conceder às Institui ções 

que a seguir se indicam, subsídios cujo s montantes são deduzidas na verba destinada ao 

Programa : Casa de Acolhimento Paroq uial - trezentos mil escudos ; Casa do Beirão 

Serran o - trinta mil esc udos; Extensão Educativa • vinte mil esc udos; 

Oucrcus/Lara/Apce - quarenta mil escudos. Após troca de impressões, foi deliberado. 

por unanimidade. concordar com a citada informação e, por conseguin te, atribu ir os 

referidos subsídios. 

HABITACÃO - URBANIZACÃO DA OU INTA DA CANIIA - 2' 

COMERCIALIZAÇÃO : - Face ao teor da informação prestada pelos S.\ 1.lI ., que aqui 

se d á como transcrita , foi deliberado. por unanimidade, auto rizar o reembolso da 

quantia de cento e quarenta e sele mil escudos a Domingos Manuel Vilas Doas dos 

Santos, proprietário de um fogo silo no Edifício I - Bloco l - 2° Esq", da Quinta do 

CaOOa, vend ido em segunda comercialização. referente à diferença verifi cada en tre a 

caução de 5% depositada pelo comprado r (duzentos e quarenta e cinco mil escudos) c o 

valor de 2% referen te à taxa de comercializa ção (noventa e oito mil esc udos) 

HABITAÇÃO - BAIRRO DE SAI'T1AGO - ATRIBUICÃO DE FOGOS : 

Face ao teor da inform ação prestada pelos S.\1. H. foi deliberado , por unanimidade, 
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atribuir a fraccão "1)", do Bloco D2, n" 5. rle - Centro/Es q", a Rdssl~' drea ~~i' 

. .. / , /
Fernandes, pela quanna de sele milhões seiscentos c sessenta c S)'1C I e qu inhentos ,; 

esc udos e autori za~ o registo Pf(.lViSÓriO de aq uisição 3. favor do ldquírente. para crer'lo ti 
de recurso ao cr édito. . U 

- Foi também delibe rado; por unanimidade, nos termos da mesm . 

informação, autorizar que a fracção "r do Bloco Cz , n" 2 1, 2" -Cenrro.Es q", atribuída a 

Margarida Maria Pires Oliveira Martins Anacl eto Campos, pela quantia de sete milhões 

quinhentos c vinte mil escudos, seja reg i stad~ cm nome desta e no de José Femando \ . 

Oliveira e Silva, autoriza ndo-se . por conseg uinte. o registo provi sório de aquisiç ão da ~.( 

referida fracção, a fim de possibilitar o recurso ao crédito por parte dos edquirentes. /,,;1' 

--'\ II(-- /1 
PLA"IIU DE POR..M E1\OR DE CAClA : • Na sequência da delibe ração \ 

tomada cm 26 de Abril, último. que aprovou a Revisão Parcial do Estudo Prévio do 

Plano de Pormenor da Zon a a Sudeste de Cacia, foi deliberado. por unan imidade , face 

às informações do D.P.G.P.• de 20 de Junho , findo, rectificar as escrituras de permuta 

dos lotes A1 e Al . cujas áreas ao solo foram, por força desta revisão , alteradas, ficando 

cada um com a área de 285 mz. 

URBANIZACÃ O SÃ.BA RROCAS - INFRAESTRUTU RAS ELÉCTRI CAS , 

• Face à informação prestada pelos Serviços Técnicos, e cons iderando que se toma 

necessário proceder li ligação da rede 'é"xistente de média tensão na Avenida Centra l Sá
Barrocas ao P.T. sito junt o à Capela da Senhora da Alegria. a Câma ra deliberou, por 

unanimidade, adjudi car a execuç ão dos referido s trab alhos ao empreiteiro Jo ão Santos 

& Co elho, Lda., pelo valor globa l de seiscentos e noventa e cinco mil seisce ntos e 

dezassei s escudos, acre scido de IVA. como trabalhos a mais à empreitada de 

implantação de infraestruturas eléc trica s na Avenida Central, adjudicada na reunião de 

23 de Agosto do ano findo 

REGULAM ENTO DE VENDEIJORES AMB ULANTES: • Na sequê ncia da 

deliberação tomada na reunião de 7 de Fevereiro, ultimo. o Vereador Sr. Prof. Celso 

Santos voltou a referir -se ao assunto cm epigrafe, e distribuiu por todos os Membros do 

Execut ivo. para apreciação, uma nova versão do Regulamento de Vendedores 

Amhulantes, elaborado re la Repartição de Taxa s c Licenças, o qual foi entretanto, 

objecto de várias alterações. Por unanimida de, foi delibe rado que o documento em 

causa seja agendado para nova reunião. com vista à sua aprovação . 

AVE IRO E SANTO ANTÓ NIO DO PRíNCIPE - RELACÕ ES DE 

A..'v1 IZADE: • A Câma ra tomou conhecimento de um oficio da SUL · Associ ação de 
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Coop eração para o Dese nvolvimento, a prop ôr a geminação entre o lIo/fi'tal istrit al de . I 
Aveiro e o Hospital de Sar no António do Príncipe. solicitando, para d f to um apoio f{ 
financeiro par a custear a deslocação de um elemento da Asso ciação leia llha, e que &/ 
funcionará como motor e intermediário no p rojecto de cooperação. Após troca de 
impressão, foi de liberado , por unanêmidade, aceita r, cm princípi o. a geminação proposta \ . 

e conta ctar a Associaç ão no sentido do desenvolvim ento do respectiv o processo , ficando ~I 

desde já autorizada a dispon ibilização das verba s que, eventua lmente, venham a ser .:f 
necessárias. \ ........... /( ,
 

PARQUE DE FEIRAS E_ EXPOSICOES: - cons i deran dO~fo i já Irl 
distribuída por todos os Vereadores ~ acta n° 20, respeitante às reuniões da COrrUssã~ " 
Adm inistrativa do Parque de f e iras e Exposiçõe s. a Câmara de liberou. po r 

unan imidade. aprovar a mesma , cujo teor aqui se dá corno transcrito e fica junto ao 

corre spondente processo 

URyANIZAÇÃO DOS SER VIÇOS MUNICIP AIS: - Em seguimento. da 

distribuição efectu ada na reuni ão de 13 de Junh o. findo . do estudo relativ o eventual à 

criação de um Departamento de Acção Cultural, Des porto , Relações P úblicas e 

Comunicação e ainda , de uma Divisêc de Relações P úblicas. Turi smo e Comunicação, 

foi de novo anal isado e discutido o problema, tend o sido delib erado , por unan imidade 

que o mesmo seja o bjec to de um cstud~ mais profundo co m vista a posterior decisão 

BIHLl OT ECA MUNI CII' AL - AOUIS ICÃO DE \.lOB ILlÁRIO : - Dand o 

sequênc ia à deliberação tomada na reuni ão de 12 de Julho. do ano find o. que adjudicou 

à Firma SARIFER. LOA ., o fornec imento de estantes para a sa la do livr o antigo. da 

nova Biblioteca Municipal e considera ndo a informaç aõ prestada pela Bibli otecária; 

Ora, Madalen a Pinheiro, segun do a qua l. se verificou ser necessário proced er a algumas 

alterações no decurso do fabrico daqu ele equipamento, a Câmara deliberou , por 

unanimi dad e, autorizar o pagamento da factura n" 792, da referida Firma. da quantia 

total de trezentos c onze mil cento e doze esc udos. referente à execução dos 

correspondentes trabalho s. 

IDE\l • AQU ISiÇÃO DE EQUIPAMENTO PARA O BAR: - Também na 

sequência da delibe ração tomada na reunião de 23 de Maio, últ imo. e nos termos da 

informa ção prestad a pela Bibliotecária, Dra. Madalena Pinheiro, foi del iberad o. por 

unanimidad e, abri r conc urso limitado para aquisição de uma máquina de ca fé e de uma 

arca fn gorífi ca. destinada s a equipar o bar da nova Biblioteca Mun icipa l. 
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TRA NS I{IA • TRANS POR TES NA RIA S.A. : - Na se~ ncia as vária s 

deliberações já tomadas sobre o ass unto, foi pelo Vereador ~. Te nle-C~o n e l !I~I
 

Albuquerque Pinto, de novo abordado o problema da situação tina n'l'r da Transria. O
 

Sr. Vereador disse que em seu entender se deveria acabar com a soer ade passando os
 

transpo rtes Iluviais para a respOlf.iabtlidade . dos Serviços M l~lpaIi 7.<1d()s . Propô s, ~~
 

tam bém , que definit ivament e a Câmara delibere proced er à aquisi ção das lanchas ~
 

pertencentes aos Estaleiros de S. Jacinto, pela verba já por diversas vezes refer ida de ~
 

catorze milhões de escudos. /\~r 

Seguiu-se uma prolongada discussão sobre o assunto , em que por 1000\ os 

presentes foram alv itradas hipóteses de soluções alternativas. como por exemplo, a 
possibilidade de se efec tuar co ntac tos com o utras Empresas Turi stic as no sentido de se 

ausculta r o inte resse em participarem naq uela Soc ieda de, por fonn a a q ue a mesma 

tenha ainda posibilidades de subsis tir, bem co mo for am re feridas outra s situaç õe s como 

seja o caso dos transpo rtes esc olares se poderem começa r a fazer pela ria, o que ser á 

uma forma de rentabiliza r a lancha adquirida pc1a Junta de Freg ues ia . Foi também 

salien tado. ainda, a import ância de se conti nuarem a manter as ligações de fim de 

sema na entre Aveiro e S. Jaci nto. embora com custos def icitários. 

Após ponderada s as varias sugestões preconiza das, en tendeu-se qu e, 

efectiv amente. se tem q ue ponde rar profu ndam ente o prob lema da Tra nsria por for ma a 

encontrar -se uma solução que possa pôr cobro às defi ciênci as de funcionam ento, após o 

que foi deliberado , por unan imid ade : ··io - Que se efec tue m es tudos mai s profundos de 

form a a viabilizar-se de algum a forma a Emp resa ; 2" - Que se efect uem co ntac tos com a 
Secreta ria de Estado do s Transportes. no sentido de se obtere m informa çõe s sobre se 

ser á possível a Transria candidatar-se à obtenção de indemnizaç ões co mpensató rias em 

ana logia com ourras empresa s transpo rtador as ; 3" • Analisa r a poss ibilidade de os 

transport es esco lares se passarem a fazer , por lanc ha, como atrás fo i d ito 

Mais foi deli be rado. tam bém, por unan imidad e, ad quirir po r aju ste dir ec to c 

pela importância de catorze milhões de escudos, as dua s lanchas perten centes aos 

Estaleiro s de S. Jacin to e que se encontram ao serviço da Transria, devendo a pre sente 

deliberaç ão se r su bmetida à consideração da Assembl eia Munici pal , nos termos do que 

dispõe os núm eros 4 e 6 do arti go 8° e número J do artigo 9", do Decreto-Le i n" 39Oi82, 

de 17 de Sete mbro . 

PROJECTO VIDA - PESSOAL REOUISITADO: • Na sequência da 

deliberação tomada na reunião de 27 de Ju nho , último , fo i lido de um ofic io diri gido à 

Câmara, pe la Administração Regional de Saúde. através do q ual se comunica do 

deferime nto do pedid o de requ isição da Dra Maria da Gr aça Gonçal ves Gomes dos 

Santos. fo rm ulado nos termos da legislação cm vigor. De seguida foi referenciado que 
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aquela Técnica. no âmbito do "Projecto Vida" e por força do Proloco I O'~~inJ~ co~'! I 
~ 1to Comissário do Projecto. vai pr~mo\'er a realização de um liIm7~r-~~cn to 'se ~ 

suua na arca da toxicodependência e da .adolcsc ência e que cnvolh/ um projecto 

nacional e internacional com a p~rt i cipaç ã o de a l ~u mas crianças e jove ns de A~ i ro . 1' 
Achado por lodos de mt"'tes~ 1a1 projecto, foi delibe rado. por unantm idede, ~( 

que se ja dado todo o apoio considerado indispensável. ~.-A 

. . '\ \ 

AER() DROMO MUNICIPAL DE AVEIRO: - No seguimento da d~raç ão 

tomada na reunião de 28 de Março, último, o Vereador Sr. Tenente-Coronel teceu 
algumas considerações relativamente às normas de funcionamento interno do hangar de 

S. Jaci nto. nomeadamente sobre o seu conteúdo e objectivos, agora com ;y3lgu ,s 
r~vis ões a0. res.pec.rivo texto, c1a~Jrada s em conjunto co.m cs responsáveis daquel 
Entidade. cujo teor leu. c aqur se da como transcrito. 

r oi distribuído por todos os Membros do Executivo um exemplar do refe o 

documento, o qual foi aprovado. por unanimidade. 

CAl' DOS SERVIDORES DO MUf\ ICjpIO: • Foi deliberado. por 

unanimidade. e de acordo com o oficio enviado pelo CAl' dos Servidores do Município 

de Aveiro, autorizar o pagamento d. quantia total de cento e vinte e quatro mil e 
seiscentos e noventa e sete escudos. referente a refeições oferecidas por esta Câmara 

Municipal c servidas pela Cozinha Eco~6m ica. 
AQUISICÕES: - Foi deliberado, por unanimidade. autorizar a aquisição do 

material constante das seguintes requisições: serviço requisitante 06 - Ns" 1383, 1399, 

1400 c 1407194, das quantias de trezentos e dezanove mil escudos, quatrocentos e 

quarenta e oito mil e cinquenta escudos. duzentos e doze mil quatrocentos e deza nove 

escudos e trezentos c noventa e seis mil setecentos e vinte escudos, respectivamente. 

FOR.'JECIMCNTOS - AQUISICÃO DE MEDALHAS: • Foi deliberado, por 
unanimidade. autorizar o pagamento da quantia talai de duzentos c trinta e seis mil 

trezentos c oitenta escudos à Finna MEDALPRATA- Medelhistica Gravura e 

Ourivesaria. Ld a., referente à execução de 250 medalhas comemorativas da Aviação 
Naval. conforme informação prestada pejos Serviços Municipais competentes 

PRESTACÃO DE SERV1COS: - Foi presente uma factura da Firma 
DRGACENTRO, lDA., da quantia total de duzentos e cinquenta e quatro mil 

quinhentos e vinte e sete escudos. referente à assistência t écnica às máquinas de 
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. d d ida a i < • ii/./ br /1 d 1escrever e de contabi i,da c. pe o pen o. 0. c um ano. LI a a m lonnaç ~prcs da 50 Te o / 

assunto, a Câmara deliberou . por unammld3.de. autorizar o respec li ~'() p mento. /;/ 

ESCOLA PRIMÁR IA N° 2 DE EIXO: • Fo i deliberado, por una nimidade, 

autoriza r o pag ame nto a Manuel deeresas Valente, da quantia de cento e cinquen ta e um \ 

mil novecentos e trinta c cinco escudos, referente a reparações e fectuadas nas janelas da ~~ 

Escola Primária n" 2 de Eixo. • /' 

y ( 
J UNTA DE FREGUESIA DE SA\l TA JOANA: • Foram pre se~trê s 

oflcros da Junta de freg uesia de Santa Joana a remeter fac turas, da quantia lotai de doze 

milhões duzentos mil qua trocentos c cinquenta c seis escudos, refere nte à COIl."rufYIãdo 

Edlficio-Sed e da Junta de Freguesia. , 

Foi de liberado, por unan imidade. autoriza r o respecnvo pagamento 

suusloios. - A Câmara del iberou, por unanimidade, conceder os seguintes 

subsídios : 

• Trezen tos e treze mil trezentos e trinta e nove esc udos à Socie dade Mu sical 

Santa Cecí lia. para pagame nto da factura da Firma Joào ' laia & Maia, referente a 

trabalhos efectuados na sede daquela-Entidade ; 

- Sessenta mil esc udos à Universidade de Ave iro, para oferta de um beberete 

aos participantes no Co ngress o " ECSA:24", a realiza r 110 dia 5 de Setembro, próxi mo; 

- Oitocentos mil escudos li Associaç ão Aveire nse de Vela do Cruzei ro , para 

apoiar nas despesas com a recupe ração do Cana l das Pirâmides e zon as adjacentes , 

obras que esta Associaçã o está a realizar cm co labo ração co m a JAPA: 

- Cm milhão de escudos à Colecnvidade Pop ular de Cacia para co mparticipar 

nas ob ras de co nstrução do posto náutico; 

- Sesse nta mil escudos ao C1FOP, para comparticipar nas desp esas 

provenientes do tran sporte de pa inéis de Toulouse à Unive rsidade de Aveiro. para uma 

exposição intitulada " A Arte da Química -Alquimia da Arte"; 

· Vinte e cinco mil se iscentos escudos ao Jardim de Infância da Presa, para 

compa rticipar nas despesas relativas à aquisição de material pedagógico; 

· Dois milhões e quinh entos mil escudos ao Centro Soci al e Paroq uial de 

Requeixo para pagamento de despesas inerentes à con tinuação das ob ras de con struç ão 

da respectiva Sed e. 

lD EM - SPO RT CLUBE BEIRA-MAR: - Foi a inda del iberado, por proposta 

do Sr. Pres idente. e com 8 abstenção do Vereador Sr. Eng" Vitor Silva. e a exemplo do 

que vem j á acontecen do em anos anteriores, conceder um subsidio mensal de mil e 
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quinhent os contos do Sport Clube Beira-Mar, com referência ao {1i "~mLurs~\ ·f/ 

autoriza r que o mes~ lIo seja pago na globalida,de. cons iderando que o Cl ube 'cessira de I 
satisfazer compromtssos financeiros j á assumidos. / II 

. , 
CÂ MA.RA MUN ICIPAlt· PLANO DE ACT IVJl) AD - I" REVISÃO : 

Face à informação da Repartição de Contabilidade. a Câmara deliberou, por 

unanimidade. aprovar a primeira revisão ao Plano de Actividades do ano em curso, no) . 
sentido de ao mesmo ser aditado o objec tivo 05 - Habitação c Urbanização : Programa .( 

04 - Urbanização; Projecto 18 - Instalação de caboduros ao longo da rede de gás da -d 

cidade de Aveiro. "\y , 
A presente del iberação carece da aprovação da Assembleia M U n iCiPal,\n/~ 

termos do que dispõe a alínea b) do n° 2 do atigo J s" do Decreto-Lei n" IOOIR4. r I 

IDEM - ORÇA\lENTO ~ I" REVISÃO: - Igualmente de acordo com os 

e lementos e infonna ção prestados pela Repart ição de Contabilidade, foi també m 

deliberado. por unanimidade, aprovar a I' revisão ao orçamento ordinário do ano cm 

curso. o qual. tanto na receita como na despesa, importa na quantia lotai de noventa mil 

contos. 

A presente deliberação carece da aprovaçã o da Assemble ia Municipal de 

acordo com o previsto na al ínea b) do~: ~ do artigo 39" do Decr eto-Lei n'' 100/84. 

AUUISIÇÃO DE BENS· URBANIZArÃO FORCA-VOUGA; - Face aos 

esclarecimentos prestados pela Direcção dos Serviços Administrativos. a Câmara 

deliberou, por unanimidade, autoriza r o pagamento da quant ia de cento e vinte e quatro 

mil duzento s e vinil' e um escudos a Maria da Conceição Rangel Barbo sa. como 

indemni zação por benfeitorias existentes num terreno adquirido por esta Câmara 

Municipal e destinado a integrar na urbanização cm epigr afe. 

FORNECIME NTOS - AQ!l.lli!ÇÃ O DE TE R..\HNA IS MULTlMÉDLA: - Em 

seguimento das deliberações tomadas nas reuniões de 18 e 26 de Abril, findo, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento da factura nO262, da quantia de 

duzentos e cinquenta mil escudos acrescida de IVA, da Firma C&TC 

Desenvolvimento de Equipamento Electrónico, S.A., respeitante à introduç ão de texto 

turístico em lingua espanhola nos dois terminais multimédia adquirido s àquela Empresa. 

URRA:r\IZACÃO DO C.ill.Q: - Dando seguimento às comunicações que têm 

vindo a ser transmitidas à Câmar a relativamente à pretens ão manifesjada por um grupo 

de Holandeses interessados cm investi r no Cojo. o Sr. Presidente comunicou que, de 
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/I/~/ " I'
acordo COIl1 os reSUltado. s obtidos na última reuni ão rea l. iza.da.(~O os referidos / 
invest idores, os mesmos vâo analisar e estudar os vários próbl as levantados, 

mormente quanto a esracronamcnros. e que, oportu namente , ~râ ~o nota à Câmara fi. 
Municipa l dos respectivos valores e, posreriorsncme. será definid a a so lução jurí dica do 

negocio, lendo cm vista a legislação-em-vigor . 

- Seguidamente foi delib erado . por unanimidade. c por proposta do Sr. 

Presid ente. autorizar o pagamento da fa ctur~ da quantia d.C trezentos e trinta, três mil V 
cento e noventa e nove escudos do Arquitecto Rui Barreiros Duarte, respeita nte à 

reformulação da zona A da u rbanização do Cojo c respectivas deslocações às reniões da"""" 

Comis são de acompanhamento do proj ecto . ~( :" 

AQ UISIÇAO OE BEI' S - TERM II'AL TIRT W Na sequ ência d~b<,.Ç ã# 

tomada em 2 de Julho do ano findo e dos muitos contactos e negociações havidas 

posrerion nente. o Sr. Presidente começou por abordar e dar nota de uma reunião havida 

na Junta Autónoma do Porto de Aveiro em 27 de Janeiro do ano cm curso, outo rgada 

pela JAPA . pela D.G .I' .N.T ,M. c pela TIRTIF, em que acorda m o alargamento da 

concessão da arca cm causa à criação e dese nvolvim ento de espaço s para expos ições ou 

feiras e zonas e serviços complementare s, com suje ição a decla ração pelo Conselho de 

Ministro s, de utilidade da nova finalidad e, no !\entido de que os fins a prosseguir pela 

Empresa tivesse enquadramento legal adentro das atribuições do Município, de forma a 

permitir -se a concretiza ção do ncgócil Acresce ntou u Sr. President e que tal declaraç ão 

não foi ainda obtida atê presente data . o que lhe coloca algumas dificuldades em á 

apresentar propos ta concreta hoje ao Município. como era sua intenção. No enranto . 

disse- "se os Srs. entendem que tal formali smo não é impeditivo, apresentarei a proposta 

concreta. ou ao entender-se que sim. retiro a proposta.pelo que deixo o assunto com 

toda a clareza à consideração do Executivo." 

Mais referiu. contudo, que continuava a entender que a área do terminal está 

exrreordin áriamentc vocacionada como único sitio possível para haver em Aveiro um 

bom parque de expos ições. peJo que entendia não ser, em caso algum, de abandonar as 

negociações e colo cou-se disposição do Executivo para. no futuro. dar o apoio que á 

viera ser solicitado 

No uso da palavra o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos declarou que o 

assunto é complicado c merece uma a nálise e reflexão profundas. mas que, perante os 

dados transmitidos pelo Sr. Presidente. é, em se u entender. perfeitamente irrespons ável 

manter a proposta de aquisição, adian tando. ainda, que a concretizar-se 11m negócio 

desta natureza sem o alargamento da concessão, haveria até motivo para a rescisão do 

contrato. 
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O Sr. Presidente concordou com esta opinião bem como;tbd ' res tarués 

elementos do ~xt."Çu l i\fo . a c rescen land~ que. efectivam.ente. 8 c.onc.ret i e o negóc io r _/ 

sem essa condição , ti Câmara incorreria na pratica de um acto Ilegal, dado tratar-se de{r 
delibe ração sobre matéria que não é da sua coni perência. / I 

Neste sentido e por todos os m otivos expostos verificou-se unanimidade cm \; 
que pelo Sr. Preside nte nào seja hoj e apresentada qua lquer proposta de aquisição . sem ~ 

c,ontudo esta atitude pressupor que fiquem encerradas as negociações com a. T1RTI~ 

SA /.\ y \ 
Seguidamen te, e após demorad a troca de opiniões ainda hav ida \ obre o 

assun to: a Câmara del ibe rou, por unan imidad e, nome.ar uma Comissão com a fmaJ i dad~ / 071 
de continuar a estudar este problema que é, sem dúvida, de extre ma importância parar ,I 
cidade e região. consrituida pelo Sr. Presidente da Câmara (Prof. Celso Santos ) Eng" 

Viror Silva, Sr. João dos Santos e um Verea dor do Partido Socialista a indicar 

oportu namente, com a podendo esta mesma Com issão vi r a ser alargada a outros 

Organismos, como sejam a AIDA. a ANJE e outras . 

CÂMARA MUNICIPAL · PRESIDENTE - SUSP ENSÃO DO MANDATO 
- O Sr. Presidente comunico u que, lia seq uência da sua eleição para Eurodeputado , 

suspe ndera o mandato no Executivo a part ir do próximo dia 19, pelo período de um ano, 

nos termo s da le i. tendo informado de qu~ este procedimento em nada significa que, no 

fim daquele período, tencione voltar àCâmara. mas que o faz simplesmente pelo facto 

de a lei lho permi tir e, por consegui nte. se achar nesse direito 

De imediato, o Sr . Presidente dirigiu algumas palavras de despedida ao 

Executivo e desej ou tanto êxito para o futuro como o que ele próprio teve no 

desempenho das funç ões que hoj e suspendeu, tendo dirigido também palavras de 

saudação a todos os funcionários. Referiu que. não obstante ter sido um período muito 

diflcü. foi ao mesmo tempo extrema mente rico e gratifican te do ponto de vista pessoa l, 

em que foram comet idos alguns erros, dado que quem executa, muitas vezes tem de 

arriscar salientando que, contudo, não se praticaram imoralidades, situação que também 

se deveu ao es forço dos trabalhadores, pelo qu~ o saldo foi positivo e Aveiro saiu 

privilegiada 
Finalizou, coloca ndo-se à disposição da Câma ra e do seu Presidente para, no 

futuro, dar todo o apoio e colaboração , tanto na resolução dos vários problemas que 

neste momento se desenvolvem, como noutros que sejam de interesse para Aveiro e sua 

região 

Seguidamente. o Vereador Sr. Te nente-Co ronel Albuquerque Pinto. dirigiu, 

as seguintes palavras ao Sr. Presidente: "Em meu nome pessoa l. desejo as melhores 

felicidades nas novas funções. Não vou tecer considerações acerca daquilo que o 
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Sr.Presldent e fez ou deixou de fazer porque nós sabemos o que é q .jtt~ se fizer 'um (\. 

pOIlCOdo que fez aqu~ , servira o seu Pais. De maneira que eu quero,'~jar li ida des e \.(' 

colocar-me à sua disposição dentro da minha inferioridade. III com a m inha~ 

amizade. Obrigado," • ..-'\ ~'\~ " 
Também no uso da palsvra..o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, dirigiu / 

ao Sr. Presidente as seguintes palavras: "Desejo as maiores felicidades pessoais e h'l 
também um bom trab alho cm prol do nosso Pai s. cm que, obviame nte, irá associar a sua 't 
acção de defesa dos interesses nacionais aos da nossa Região. Foi uma perscnalidadcz Afl 
que marcou a cidade com aspec tos posi tivos c ta mb ém, obviamente co m alguns aspectC- / 
negativos. do nosso ponto de "1513. Certamente que eu nunca teria aceitado ser cabeça 

de lista pelo Partido Socialista se não tivesse divergências em relação a muitas das suas 

obras. Foi uma pessoa que marcou a cidade e que tem o seu lugar na história de Aveiro 

ficando. indubitavelmente, ligado a Aveiro. Os balanços fazem-se com o tempo e muitas 

das vezes as críticas que se fazem no momento vêm-se a mostrar sem fundamento e é o 

tempo que dá a devida valoriz-ação às obra s. Foi agradá..el trabalhar consigo. Faço 

j ustiça à maneira simpática e acolhedora como recebeu c tratou os Vereadore s da 

Oposição . Por isso. desejo-lhe as maiores felicidades e creia que . independentemente 

das diverg ências políuc as. deixa amizade na oposição e pode dispor de IlÓS para o que 

entender em termos pessoais ." 

Segui n-se uma pel!Uena intervenção do Sr.Vereador Eduardo Feio, para 

dizer as seguintes palavra s:" Pouco privei com o Sr. Dr. Girão, mas pelo que pude ver 

acho que é uma pessoa que tem as suas qualidades na gestão do Vlunicípio e quero 

desej ar também as maiores felicidades em prol da sua acçêo, nào se esquecendo nunca 

da situação de Aveiro e do interesse do Pais." 

Também no uso da palavra, a Vereadora Dr" Maria da Luz exprimiu uma 

certa tristeza pela partida do Sr. Presidente, formulou votos de muitas felicidades e 

agradeceu a oportunidade que lhe deu, como mulher e como profissional, em integrar 

este Executivo. 

De seguida, o Vereador Sr. Dr. Mendonça formu lou também votos de 

felicidades ao Sr. Dr. Girão, após o que sugeriu que no final da reunião todo o 
Executivo se disponibilize e se associe para oferecer o jantar ao Sr. Presidente, o que 

mereceu a concordância de todos. 

Seguiu-se uma breve declaração do Vereador Sr. Eng" Vitor Silva que para 

alem de salientar a amizade pessoal que o une ao Dr. Girão , fez realçar o grupo de 

amigos e de amizade qlle nasceu e que se foi enraizando e crescendo ao longo dos 

mandatos cm que fez parte do Executivo. Declarou que embora se tenha perdido um 

Presidente. se ganhou um Eurodeputado que muito pode fazer por Aveiro e nós, 

contamos com ele. 
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.
o Sr. Vereador Prof. Celso santos proferiu , também, seguintes palavras:" 

Comungo e fico encantado com todas as palavras que aqui ~aro ditas, essencialmente 

por aqueles que há menus tempo contactam connosco, o que de certa for ma, me I 
dispensa de elogiar o Dr. Girão, até po rque lerei outras oportunidades de o fazer.Ú 
Pessoalmente fico triste por ver tlartlr o Dr. Gir ão c honra-me muuo suceder-lhe, ii 
embora emenda que ê uma sucessão díficile complicada e que, para dar continuidade a 

toda uma actividade politica e municipal forte e intensa, vou. naturalraentc. ler 

dificuldades. Tentarei seguir a orientação que ..-inha de trás, embora com algumas l. 

mudanças próprias da maneira de estar de cada um de nós. O trabalho do Dr. Girão é \ r 
um ~ba l ho de pf(s t~gio que, natu ralmente. o levou à eleição de tão alto cargo e ny 
counnuaremos a precisar da sua presença, " <\.~- \'! 

A fina lizar, foram também proferidas as seguintes palavra s, pela respôps ável 

dos Serviços Admin istrativos, D. Rosa Mar ia: "Como o Sr. Presidente se dingru .aos I di 
traba lhadores, não posso deixar que algumas palavras fiquem em acta . Fo ram Imll to~ I 
anos de trabalho com o Dr. Girão. Penso que todos os trabal hadores, na gencrandadc. 

viram sem pre os seus objectivos concretizad os e isso é um agradecimento que terá (Iue 

ser dilo . cm nome de todos os funcioná rios desejo u ma vida profi ssional e pessoal 

óptima. e que se tome um Eurodeputado brilhant e. Ao Sr. Prof. Celso Santos , dado que 

só muda tl Presidente, afi rmo que 'Continuaremos a dar (I apo io, a colaboração e a 

lealdade profissional que sempre ded i ~.~ rnps ao Dr. Girão. na qua lidad e de President e. 

APROVAÇÃO EM MINUTA: - Finalm ente, foi del iberado . por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que d ispõe o n" 4. do 

Art" 85°. do Decreto-Lei n" 100/84. de 29 de Março. 
A prese nte acta foi d ism bufda por todos os Membros da Câma ra Municipal. 

e por ele s assinada. procedimento que d ispensa a respectiva leitura, confor me 
determina o n" 4. do Decreto- Lei n" 45362. de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mai s nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 21 horas e 15 inutos 

. II tar c I d vi feitos. se lavrou a presente acta. que 

cu, ~ra t i \~% ' ,Chefe de Divisão dos Serviços 
Adm;m. Càma"Mun;c;pal dc AV co .~ 

~/_ z, .: ti.:2-- t ,j / ',f !) 
, f ' f..~ f /t"k.JC íT"" J { ;. ./ 

. ~ o~k, v~h.,~ -~~v:..V 
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